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1 . Fatec-SP) A dissolução do feudalismo foi apressada, no final da Idade Média, por uma
sucessão de acontecimentos que geraram a chamada “crise do século XIV”. Entre esses
acontecimentos, é correto citar:

a ) Epidemias, como a Peste Negra, originadas principalmente da falta de estruturas das
cidades para suportar o aumento populacional e enfrentar o problema da fome.
b ) Grande Fome, manifestada neste século, devido ao grande número de pragas que
destruíram as plantações.
c ) Guerra dos Cem Anos, envolvendo, de um lado, França e Espanha, e, de outro,
Inglaterra e Portugal, e que gerou inúmeras mortes.
d) Revolta dos Camponeses; estes, sem ter o que comer, abandonaram os campos e
causaram muitas mortes nas cidades.
e ) Epidemias, como a Peste Bubônica, que matou cerca de 2/3 de toda a população da
Europa.

2. (Uerj) “Afirmo, portanto, que tínhamos atingido já o ano bem farto da Encarnação do Filho
de Deus de 1348, quando, na mui excelsa cidade de Florença, cuja beleza supera a de
qualquer outra da Itália, sobreveio a mortífera pestilência.”

BOCCACIO, Giovanni. Decamerão. São Paulo: Círculo do livro, 1991.

No século XIV, a Europa conheceu uma crise, marcada pela tríade “guerra, peste e fome”.
No entanto, esta crise possibilitou condições para inúmeras transformações.

Como exemplo dessas transformações, ocorridas a partir do século XV, podemos citar:

a)aumento da densidade demográfica, determinando o crescimento da produção de
alimentos.
b) reforço dos laços de servidão, provocando a migração de habitantes das cidades para o
campo.
c) início do processo de expansão marítima, fortalecendo as monarquias em processo de
centralização.
d) reabertura do mar Mediterrâneo, promovendo o crescimento de relações econômicas
mais dinâmicas

3. A chamada crise do século XIV representou o fim do feudalismo na Europa Ocidental,
sendo marcada por três eventos principais, que são:

a )Guerra dos Cem Anos, jacqueries e Grande Fome.
b) Cruzadas, abertura do Mediterrâneo e Peste Negra.
c ) Grande Fome, Cruzadas e Peste Negra.
d ) Peste negra, revoltas camponesas e Grande Fome.



e ) Guerra dos Cem Anos, Cruzadas e abertura do Mediterrâneo.

4. Sobre a Crise do século XIV, é incorreto afirmar:

a )  que em regiões da Bélgica, França e Inglaterra, os camponeses envolveram-se em
grandes revoltas que ficaram conhecidas pelo nome de “jacqueries”.
b ) que as últimas décadas do período medieval foram marcadas por guerras, centralização
do poder político e reorganização das atividades econômicas.
c ) que temendo a escassez de alimentos – o que de fato aconteceu –, vários nobres
facilitaram a saída dos servos de suas propriedades, pretendendo trocá-los por
trabalhadores assalariados.
d ) em pouco tempo, milhares de europeus foram dizimados por uma terrível epidemia que
se alastrou graças às péssimas condições de higiene daquela época.

5. Observe a imagem abaixo:

Triunfo da Morte, de Pieter Bruegel, o Velho (1526/1530-1569).*
*Crédito da Imagem: Museu do Prado
O nome da tela é Triunfo da Morte e ela foi feita por Pieter Bruegel, em 1562. Na tela, é
possível perceber como um dos eventos relacionados à chamada Crise do século XIV
marcou o imaginário da época. Qual era o evento retratado na tela?

a ) Grande Fome.
b ) Guerra dos Cem Anos.
c ) Revoltas Camponesas.
d ) Peste Negra.



6. Os impérios do mundo antigo tinham ampla abrangência territorial e estruturas
politicamente complexas, o que implicava
custos crescentes de administração. No caso do Império Romano da Antiguidade, são
exemplos desses custos:
a) as expropriações de terras dos patrícios e a geração de empregos para os plebeus.
b) os investimentos na melhoria dos serviços de assistência e da previdência social.
c) as reduções de impostos, que tinham a finalidade de evitar revoltas provinciais e
rebeliões populares.
d) os gastos cotidianos das famílias pobres com alimentação, moradia, educação e saúde.
e) as despesas militares, a realização de obras públicas e a manutenção de estradas.

7. O termo “bárbaro” teve diferentes significados ao longo da história. Sobre os usos desse
conceito, podemos afirmar que:
a) Bárbaro foi uma denominação comum a muitas civilizações para qualificar os povos que
não
compartilhavam dos valores destas mesmas civilizações.
b) Entre os gregos do período clássico o termo foi utilizado para qualificar povos que não
falavam grego e depois disso deixou de ser empregado no mundo mediterrâneo antigo.
c) Bárbaros eram os povos que os germanos classificavam como inadequados para a
conquista, como os vândalos, por exemplo.
d) Gregos e romanos classificavam de bárbaros povos que viviam da caça e da coleta,
como
os persas, em oposição aos povos urbanos civilizados.

8. UFG 2014
vândalo (do latim vandalus). S. m. 1. Membro de um povo germânico de bárbaros que, na
Antiguidade, devastaram o Sul da Europa e o Norte da África. 2. Fig. Aquele que destrói
monumentos ou objetos respeitáveis. 3. Fam. Indivíduo que tudo destrói, quebra, rebenta.
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Aurélio Século XXI: dicionário da língua
portuguesa. 3. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. (Adaptado).

O verbete “vândalo” indica que o mesmo termo adquire diferentes significados. O sentido
predominante no dicionário citado, e amplamente empregado na cobertura midiática das
recentes manifestações no Brasil, decorre da prevalência, na cultura ocidental, de uma

a ) Visão de mundo dos romanos, que, negando a cultura dos povos germânicos,
consolidou a dicotomia entre civilização e barbárie.
b ) Mentalidade medieval, que, após a queda do Império Romano, se apropriou da herança
cultural dos povos germânicos conquistadores, valorizando-a.
c ) Concepção renascentista, que resgatou os valores cristãos da sociedade romana,
reprimidos desde as invasões dos povos bárbaros.
d) Imagem construída por povos dominados pelo Império, que identificaram os vândalos
como símbolo de resistência à expansão romana.

9. UECE 2015
No ano de 2006, os líderes religiosos, o Papa Católico Bento XVI e o Patriarca Ecumênico
Ortodoxo Bartolomeu I, encontraram-se em Istambul, na Turquia. O encontro marcou a
reaproximação entre Católicos e Ortodoxos, e renovou os compromissos em continuar o



caminho da unidade dos cristãos e o diálogo entre ambas as religiões. A ruptura entre
Católicos e Ortodoxos
a ) Ocorreu em 330 com a transferência da capital do Império Romano para Constantinopla.
b)  Foi conduzida pelo Imperador bizantino Justiniano, que governou entre 527 e 565.
c) Deu-se devido às desavenças entre católicos e o poder imperial, pela cobrança de
indulgências.
d) Aconteceu em 1054 e ficou conhecida como Cisma do Oriente.

10. (UECE) Na origem do chamado “Cisma do Oriente”, pode-se apontar corretamente:
a) as desavenças entre os membros da hierarquia católica e o Imperador bizantino diziam
respeito à cobrança das indulgências e à corrupção dos bispos.
b) significou o aparecimento de inúmeras seitas “reformadas”, que se desligaram da Igreja
romana.
c) no Império Bizantino, a Igreja era submetida ao Imperador e promovia um excessivo culto
aos ídolos e às imagens.
d) em Bizâncio, ao contrário do cristianismo ocidental, as imagens e os ídolos dos santos
não eram objetos de adoração e culto.


